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A intervenção pn' tanto ,d� D. Pe-! lN DEPENDENCIA OU
Iro r. no f<.et;<) cl" nossa independen, 1

oi.'a f,)i dá. maior utilidade porque .e; I, 'A,10RTE.T
v iton uma l,wt.a fratrecida, perinitindo i Hl1'82 aunos, das margens do YP.v­
desde logo qne o Brazil entrasse no pe- � ranga sahio o grito gln rioso q'le, qnal
ri-ndo de r§organisaç:1o social e mais i onda electrica seguio el�l ,�r.ecção ,in­

francamente 'no Se!I progresso com-] versa a: tod6,s os J;'ecan�_os illuminando "8

mercial e industrial abrindo os bra- � clas�es ,mals J:eoondltas do. lm�en""
, n�' ,',

"

d : territorio a que chamamos Patria!
ro. os a todas as naçoes '1 1<'1 o tem a -,

Patri . th
o

y

'00 ,Ot .' ,�
,

a. 1'18., e�ro que ent usiasmc 0-\
m irado e lesp�l,.ado ate hOJ�Jo ,:nossos antepassados receberão, eclH''1

S�ll'I aqnella iutervenção , sena o dia 1 grito I ' ? '

de hoje apenas (I anniversario de uma � Tivessemos um Edissc-i n'e;,sl êpó­
sanlY'rÍnolent.a e negra luta! 1 oà, não oessariamos 'de ouvil-a uuran-

Porem, Dens vela e velará et.erna-! te um �ia inteiro!
o

•

,

mente pelos destinos. da patria que foi i - pattla! Jndepend�Dç:Hl ou
_

mortal
"

,

d b I d d 1 E erão escravos de outros escravos lrI.')

�Ilt;mç�ao a com o sym ° �
, a paz e, a l em nnísono repetíão =sse grito, ve�d')concordia, a te.rra de Sauta Cruz. ! esphacelarem-se as cadeas "que liga-

.'Temos deP?ls desta, outras datas! raro a rnetropole, ligando-sé todavia
de rr,luior alcance '80cial e politico'! novamente por laços, de sublime fr;..­
mas esta foi-nos concedida .com á j ternidade e de índependecia social '0

maior liberalidade, e sendo a primeiraiadmini�tr�tiva I '

,

ua 'evolução progressiva de nossa ca-1d Br�Ilel:os It.Nendh11T!I ollttr:' �lla P0-
, 1 b d

'.
d i e S6r mais es ima (j c acs �Hl" ( t) 01)1.;\

T") potrra em ran o a memoria os" "!' "

','"

'd' di b i este, que nos deu pOSHC I. '.J I',ralll ;",

]}:,rocs pola mos d�ssa ,gran lOS� o ,ra 1 continente quo, sr' _ chama Brazil!
ihr;:'mos com verUl1dOlrO sentlmentQ �' Em verdade, (PW, �iera o 111lxili,(
dI; ('oraçp.o. . i das idtÍns tile Jiberd,de do J)rilwi;,<"

Sf.JVIJ'O dia 7 d� Seh,'�lbro I, ! Regente D. Pedro I, ,não Ü_'rÜIl1.. ú':i
J. � fac�lm�nte a nessa ti mam:ipal;il;;

7

Todo
o braslleiro quo, conhe­

ceado a p.i�t�riíl. desta 'gran.
diosa ,rn.t.rta;' devo 'sentir no

."_I, ", ,

•

dia de hoje o -coração palpi,
tar-1h'J de .i nbile e, xecordal'-&3 de to,

i'o;; esses 1101'088 patricios 11'10 aCC'e­

J6rllJão a nossa, i��epe,{<le!lCia dando
'C 'n�a 11 qae {)

� Priacipe ltegf\ute,
n'este dia, D!. Ped ro i, deixando-se
impulsionar, pçTas idõas de liberdade

qr-e nesse "tempo' jà dominavam o

Braeil, fópl, de seus, reaes apcseutos,
T '

'

)à, nas mit-.r]l;ens do Vplranga soltou (l,,-

-� grito fil�e .o' -immortalisou _: Inde-
pendencia' ou )}U�l'tê! 7" Seguindo se

a nossa Indepénd:B!;C'Í'&";'-..,.nli,' mais �na.­
ve demonstração -de regos-i;,io a todó o

i,IDmonso terrítcrio Braiilairo ,

Certo é, que sen� esse acto "glorio
zo d'aquelle pril1cipe, não ,deiJilll'ia o

Brilzil afinal de ser, livro: �\as
quanto sangue ,'pr�l;}i.ozo d.e �e'lS ,fi-
,lhos não 'eu,st'l1áa, I'e 'que intl'lCli&\:)S
l'r.c..ificioil na ecr.quis ta 'dp 'I:(;�sa ('-

IX,I!�cipaçã.() poliqca!
I \J

,

,

\
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":'....hiit'i�· slnà.o a. Cll$ta de irnmenso

e;.::":,�
ta, redigi o G. reprezentação (lue ena I .

C II W' Nt""'· .__, -- �.r . U nosso amigo ami o ; 11�
booâtos ,sacrifi{)i�s -e precioso 'san- dirigio a D, Ped tl); pedit:ci.; para j varro Lins, chegou de sua La.via-
;,gàngàe de 'mosS0S antepa.�dog COIt-

! que ficasse no l1.-azil, '-'j, l-O!U a j gero na Escuna Wulff, ()íl�13'JlI'ati-:..rsidadêes, = comissão que tinha de apresentar 'os- l ca a arte marítima,Per-ta_lil't0�' G"<9l11pânheil!'<?S:, de cima � Ola representação, seguíc .pera o Rio I, Parabena, ,6 Q. seus dillg).:!I praga-;desta ;peq'l1lena ��ibl'fu.à Ievantamos l de Janeiro. AHi chegando, foi a' 16 l nitores e irmãos.
'fim braQ(9 Q_tle n6s sab.e",j 1:.,<:-111 do J de Janeiro nomeado ministro do rei- i *

'intimo de nossos cW'ayÕe� para � no e dtl, etitl'{,lj�it'osl e formado a I * *

perpet11tar e n�sso amor 'p�l? nl.gosi- � 3 de Jilluo \l� H,22 o minísterio da: i Para .Iolnville' seguio no Itapo,
,;� que 'tios Vai n�alma festJ1ill.do . a j indepel1de.tlGill.) d.eUe parte José Bo- l merim a EXn1." Sr," D. :M3,riil. Blstolf
'nossa independençia J § nii$.-cio& que, com seus collegas, ven- i de Mello, irmã do Sr. Ignacio Ba�­
JlVi'/)a a ·inde,pendencia BI'asib;lraJ j CM o ttJ.bJ.'lu.o da organisação do 1 tos, m. d. chefe do telegrapho de'

,

.

'. i Iraperio, " I ' Joinvílle com siià sobrinha a senho-
i IM�Ui?!'() dfl. .II,IkI,:�b1�ia eonstitui�- i rita Lavina 'BastGB.
Ê te, .Iosê 1JQniiaClO fOI d'ella prezl-: Ambal:! forão em comnanhia do,;José jJmtifdtGixI tk A�at·� e $ilva � d

-,'

1
' ,

S O ta' M""
'

. ente, \ 8, dissolvida essa assemb ea, 1 amigo e r. c viano .acsdo, sua

� {(li alie pl'esO e deportado pata Fran- i ElCrrla, SI'," e sua 'irmã li; senhorita,Qtl{l.ltd�' 11m llilh:lêm. 5ahldo da 68- ," 1 d Ii
. Z· '..... d F Ii

," .

• , Çai fi! em 'JOT' aaux pub won, em 1 lCIA lJ.Lace o.
_

e lZ V'lagem,':p�€l�a c:om1iln. �se por seu me- i lb:.l5� sua represeutação sobre es- :.i.l'llto � alcança l(b ''tl'tlt\1o d� benemeri- {
d

. Gl'1\V<I,tlH'a e u.n li vro d e poesias. 1--to .. li. patt1a� dE!1V>e--_1h.e 'O �1)VO grati- J' Jklll 1629. voltou ao Brazil e por ..
1

idão,. porque � -abi-4,lió .� ilO'V<l e a
•

6� r ocoasião do Imperiol L,i n oaneado tu- 1?l'ecompe-nsa dru!I .}lll�es.. I tor de seus 11111 \),;, 1�osé B(!)� -de ,Andtude e 'Silva Em, lB,:U, José BOí:lifacio foi acotí= !
t.orno.1lSe ,mset:.e�d.-oc da V?R.l'uy1!,oq_l1e I' sado de <l,ni{ua,r e Jili'lí.lteger o partido ioBe tnbuta .cr. $i{ia memona! hela, I1Ól'!· I

., •

fé' restáurador; 00ntra o ',lual ogov81'no l;.sa partel dando ''líl� re8ltlll:idil ilOite'R �

cum;ptimo�. deTf,et sa,g.�áci(h, f\'l!ldeu" ! tUlllOtl enel'g:icas providencias elll. De: l
, zembro 'de 16tH; seüuo lima dellas a l'do h.omenagem a tUn ,d'ilS \!'íilt08 mais .

Pn;.o;;).o d,? Jose Jjo}!ifMlo,' qüe dt, pa.s-
'

$liientes .1l..@l! Ílacoos de t de t1et0!n=
.br-o. IlO de B ;.L Vú,ta, füi 0:mduzido pre·

11.." • ;(.0 par ... tl, Ilha Utl.l'atl'ietá; sendo i10
Dia mdnde tl(l Sf't;fc�. "l'lthO ÍlletlTl10 ter.flpo stl8penaí_) da ttitoi'ia.

�illal llast'e\.'l� 11 13 ().e jlinlí(i de 1'1.B8! Da Ilha de P';'Úih;tá pa"$01i. José,yosé Booii...� de AI'i'llradti e 811"",,
d' lJ nitiC-Ío a rC:ilidir eul _Nitheroy; liO

..cu)a e licação i.it:tell-ecttllll) OOII1.éyac1a .

'�Jri. sít\l. teria lliut",l € (loht.\nrtada
jJ ,irl"oJe S,. DOnÜll!J9s; ond@ falleceu

'-€.Ill 8. P1à.ttl�. '(ài cotic1rtiélrt em 00�
a ti de Abl'l� dI)) 10;)(-(,

•
fi Jose _{) mif:.tcio nlinca foi orador eimbrs, -61)l c1tja 'vniVersidad,e tOlUon

'tJ gt.ao da h:tchal''éi em dIreIto- e
no gov\.mtü lriIJiltro-ô<l algtima6 V'e�(!lS

,�m phHorophilli, l1i\tltrnl; neixittldo
a!'lJih'ario e de A-",trellH1tl medidasi-e

.,Jt rnpltt:!l.çAo dê e�trlduilt.t3 inttÍto porerà glOi'ific:tdo como u.-n do�, ma,is

ãf1tefll,gente ê aplieado ao ('n�tud().
Jil}tin6tos fdhü'i:l da sÚ;nei,: J como pá­
t>1'iota, homem do tl'abaHlv. ê de toda.

CltltiV(l\t' IJ, tittérli.tiita e a poczÍaj probidade, e um doi;! promotoi"es da � S • .;ilt � <l P?,8 i<lto p \ra
,

II Arma<;.'i. i
rl$tOflti4.tlort áK smeú(3ins !la ttil'aes, e UldepalldeIlllci-;� do lmpc}·io. 'em companhta de sens tL08 Sr. Vi-
(p'ilblice1i dínr:ia.'1 mémoriM, sil:'ndo Morreu ';Cill <i:_itl'J. U lStillCção que ctorino R6bello e sua Sra. D. Âni-
i'algltmas deUas' sobt'e Q!í indiofl. e os !l,U iubit.) d,. Oüri",to- mas teve, (,;e- nha�: R�bello, a senhorita Ol{via
�rav08 nó Bfáz'íl. 'mo honra p')ilí.hnüiflj lima e,;tatua, que M. Mirandll boa viagem e feliz re-

'A aeademl:a real d,,,,". soietiüÍis o h
.

<>"1'e8SO.'" ,no dia.�7 Ll, .::l-jt,};[l'J".j da 1�72, 1 e : '"
're'ccebe'.t em: Hétl gelO- e desigl"ou-O fJi eriiÚ L. JÜ C,�pibl do B:azil,. na �

'Ia'" ,,;ad' t' 'I -y;,', ,'. � � -.Ohegoll honk3rnpelo TaporRu"'",) I,,.. "'�"a pe a huropa, como na-
praça de �, :B'rltu()i,;.o do '1" oi.llla,

':"t",
'"

türalir;ta e mattaIIntgista: nesta eg.
à EXiua. Sra., D. M",thil<Íe, Hund"

l(_',-ursã.G gastott José Bonifacio dez l' ..............."'_ """,,,,,,,,,,,,�i.... , <lue fOl'a a" paai!aio na' Europa..
�nnos, e r.!&;se periodo riubliCO!l i

G. I"_'Z'" f--:;'-l-'.!'"LU,'·',I".A -'f---'H.-pn':-'):l dh"l.l pauBtrou_ 'na. ba-cnmitas Ííriportantcs :memorias scien- 1 rl,:" JtJ hia de Puranagil:1 umd. baleia. dei'tifieMS.,,; grande;; dirn9nsã�iI.
.

.

Da volta a Portugal, fOl nomBa\d.o 1 .

' Um.a gl-an.:le tU:rma de p:'lf!cado�i:lntendente gúral das mi:ullS, desem- i S('cvJlÍn pl1ra Barra Volha t'. senhe< prepara-se pafa; lhe dar caça .',bal'gador da relação d.), l'OI,to e I�Il- t to. f 1h d ,.� - _.----........--_

'te d� cadeira. de ge'og'llesia e metha- frita Heleua B, da biiYil. t a (I l _Recebi»mos um amaval �nvite do
-Iurgm, para. �Ue cI'eadô na -Unive'r� j Sr., João Ol.egario �a ôllva" (pIe e�- 1 �etario. 9-0 Gl'ernj:" -a/dá Maio o
<:;i.lade de C'oimbra. . . .:, teve ,a passeIO' por algnml' mezed nelS- � Sr. Luiz. 'J;'lburc-icyJ dlil FNita8 para
Tendo estad6.39 annos a;r1;;jnte ( ta �tda�e, mi ca�a d� nosso �l}ustrê l compar�ceI'moar 110 festeijos ?e hoje

dó Brllzil, voltou a sua patria em '1 amIgo Bnr. Aleli!!uche J. Rvots. ; promoT1do pOli aquelle G�o. '

181,9, � reCl1zon e'mpregoi;' qu®.i> '( *::1<

�":,,'.
Penhoràdos ��ra:b�mos.

João \, I lhe otferecet1. ' ,�Esteve de pas"ag(il� no Í,aquete
.Em 1820, roropendo.a revôlucãe de' [ Santos' deselll�a.'cÜ'� n esta �il;ade o

-Deí;ro.lDi")J! de:,! transcrever a. bM.­
}?-ortugal, Jose BOIiÍÍaClO orO'�ilisou � E:clll',_ MOUi3Ui;!·)l' t:hlltjrUll.D -/po f graphl<, ele Jése Clemente Pereira,
�1l S. PaulO' fi .fu-nta'provinoiàl, que. f de Jicenza" vind? d�, Cunf:,yua, e � um do: '\Tultos :mais proeminente'
() elegeu seu vice-prezidente e ante � seguflJdo para o R-LO urar:de. '.h. �111 1 nos factt);;\ _ele nossa cara. patria, vísto
as- medidas tOIDa:da� ,peras eo�te1-l por- j. e� visita as casa.� de m:sSl'·naFw8 ? não te�-.60tl espaços sw.fficieJlte pelo
tugueza, GOntra o Brazil, Jose Bo- l. <las il:1aes ê seu íUlldc..U\-'f, 1 que pçdimos. ,a06 nossos leitores daS-
nitãcic< z:e'uüt'i os tàembl'os dessajtlu- � i culpar-nos.

"

, ,

O���o'1_ rle Curityba Si passeio', O
�r. ;roão J, Castro Junior com Exma.
familia, vindo no paquete Ssntos.

NPSBOS cordias comorimsntos de,
boas. vindas,

.

SegTl10 pata Floríanopolis no mek
mo paqnete a Exma. Sra, D. Luiz L

Leboll Regls, em C0mpa-l'lhi� de SUl
filha a sflIlhol'ita Leo:c.tina, D. L'\liz L

foi. pafísar algiins mezes na qompa­
·nhta de seti fiLho o Sr. Dr, LebJu
Reg!s, 6ni 'P,'J,}'.u'a ',1.3 lIulhord.3 JJ
slla saüJe.
lre1iz estada mi CapitaL

O Sr. Adólpho Pfcilsticker aln<inr
breve o sen atelier dentario n'esU:
cidade, esperando somente os iníitru-.

mllntoB que ,leve chegar no plimoir.)
paqlíete, de 1<'lorianopolis.
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Conünuaçao,

Porque" por prrlfisião, pi.r:to 1'1'6-'
flcientemente panoramas, Paisagens,
Paineis, Placas p:wa publicidade.Pa­
lacios publicas, prssidenciaes e par­
ticulares, Pavilhões, Pyramides_, Pre­
dias Pantheons, Peristylos, Pinacu­
los, 'Portas, Portõeà, Portaes -F?sti­
gos, "Portícos, Peitoris,' Parapeitos,
palanques, Palanquins, Palcos, Par­
ques, Praças, pre;,iepes, peças, peri­
peçias, prismas, Perspectivas, Pla­
nisphercs, pelejas, plantas, plumas,
passaroa, pardieiros, palhoças, pa­
quetes, portalós, postes, pendões,"
perfis, peanhas, piririola.', pilastras,
platibandas, pagodes, ,Poutes,

.

paví­
mentes, plataforma, pcdestaes, pal­
mas, padeiros, paredes, pelles, por­
oellanas, pau, pedra, panno, papel,
B papelão a pasta, pastel, pincel, e

peuna.
Prolongando-me, ponho' papeis

pintados pelas
' paredr s, parecendo

pomposa pintura, de pin, el produzi­
da por pintor protuudo , no propio
posto.
Proseguindo, pinto puerilidades,

pro-Iigios pedindo pi1.ra proposital pre­
-caução; PA.GAl\iENTO PREVIO.

Prefiro pintar p:lrâ pechincheiros
pagando prontamente a F<igar para
pagudores pagadores _pigl'GS por pre­
cisar perseguil-os para paragem pa"­
ticnla por particul», posto q?-e pa­
guem.

Sara! ... Profirio porfim 0 passageí­
co pensando parlapaticos ou patra­
nha prstenoioso de pintores.
- Pensa, porventura, passará po�.

peta, pedantismo, pura pilheras, pu­
ra parolagem? PJ;:;;';) lll")\',tr p erfei­
tamsnte!

( Contií'�u(7.)

no1\. ESPECULAÇÃO,
"I'ambem não se segurão todas até

a mesma iaada: algumas haverá qne
.SI segurarrto até os vinte anuos, ou­
tras �'té vinte '1;1 (;inco, outras, ati,

trinta, algumas me1lll'10 ate trinta e

cinco. Se terminanclo o termo que
se marcar, .U sflgurad'a não tiver ma­

rido, pagur-se-lhe-ha a indemnidade
(lue muitas vezes lhe servirá de do­
te proporcionan'do-Ihe um caS:lmeE.­

to.

-Muito bem; mas a companhia
rezerva para si o direito de. obrar
Como entender, a fim de poder a

segurada achar um marido antes de
t.erminar o prazo marcado?
-Por certo qHe '·sim; a compa­

nhia D[O' node renunciar o pl·e vile­
gio de fa�er felizes; Itera os seus'

•

ageu'tes,. os' seus corrector.as, os seus

casamenteiras, porá em execução todos
os .meios de seducção paI ri, ('.,"sar �

S'1US seguradas, e por isso rarissimis �

vezes terà de �)ag;ar' as indemnidados. j
.

Eis 0- pürque sustento que a espc-
culação e das melhores, j \ Brevemente Ch0,:�;J,rú, a e:'jfa cidade
S·

.

ff
.

t t � (l já in-rito 00111.1eo:,ló dentistami; o, rerece vau agons con ra ....
,

-l,M'ütos lucros e nenhumas per- l B EtNESTO HAERrr.E�L

·dAs,. Fie Q ulti�lo t;rmo 'do progn�hl- i que vem permanecer algWl1 telll;/C' emso em_especulaçao! S,e se seguraa mOf-: preparar e concertar dentaduras. 8X­
te,' nao se pode evitar que, o se�- i trahir, collocm-, CI1'1111 bar a ouro, pia­r�do morra: s,e seg�ra o incendío.j tina e porcellana com a maior po,['­nao s � pode impedir q�e as �asas: feição e durabilidade, posste maJm as
se queimem; se se segurao os nscos: esellentes e aperfeiçoã-lissimas.:elo mar, não se pode fazer com que 1
o 'navio chegue ao porto a salvamen-]
to ... mas segur ando '0 .cílibato, na- i
da ha mais facil do que fazer casar! Encadel"'llaçãoas seguradas. i,.
-Acompanhia déve ter 'sempre ] Encaderna-se' com. perteiçãc.

a mão uma co Ile cção de homens: qualquer uero setno, iornaes eir'
prestadios, letrados, medicos, jorna-] Preços Barattsstmas t't tr.it.u:'
listas, in dustríosos que, no seu jo-] com
go lhe servirão de prisões para pôr: Rodolpho de Oliveira
cerco ao coração das seguradas. i Rua Dr. Hercilio Laz.

Continua ! _.;....:.�_ ....._�--_.-_ ...__._._._._.__ ._----

EUGENIO L�CKE8:r .

'ANNUNCIOS Relojoeirü,
D t

�. Ja conhecido nesta cidade, previ-'e·fi lsta 'i ne a seus 'antigos fr8;;'H"(ô� u a�Lll.;),
HUGO RIEDEL ! que espera b1'8,-0 r0GÚ'�)1' um S )l':.i-

Ccüoca e chumba dentes p01:. i :uento de rel?gio". jl)i�R. e 'n ti" ,):todos os sustemos, bem assim. ei. iJ�ctbs de OUnYeZai'I�" Concerto. nL-­
trabe Dentes concerta' deiita- j'glOS e outros object-s de ou!'p, n:).:l
duras e t(Ú todos' os 'ser-v(: i ri, maior prómptidão & pre';Ofl:J'rl(1,l iC.).·L,
Ç,)d perten cenies a sua Ó?" 1:.. i Rua Dr. Lauro Müller,
Pócle ser procurado em casa ! Ltajaliy ,

,li) S nl', 'Gu itberme WiUert. j _-._- _._._ _ _. ..- , .. _ _-

rt��ja7,!I, 23 de Agqsio de 1904; Venie- Carlõe« P,.'lal's, n.a
.

'

i. casa de Et.lI(.(l1"é/'O Miruüa,
f"""---,-----.--.--- .. --- .•...................... . _ : , ,_

(�'= ,f�:Ft: ���jY� t---;f�\-:f���2t:§,:l:j0��cj;:
',�

..
,

- ". .

"_ ,

, ..

$
.

SOCIEDADE

� GUAR -\TtfJ
'. _L�'

,

)''''
) H'oje!' 7 'DE' $ETEl'vÚ3RO II, )Jf:"!
� AS 8 HORAS DA NOITE.

I 'Il .

Grande cspedaculo d?'amatioo 'em ltMnenagcrn u inoki '11-

� vel datc! nac,ionat 7 DE SETEJJlIW.
!ti Se?'á levado a scena pela segunda lie..;. peta (j/'itJ) J lte

� amadores o $emp?"e aplaudido dl"arilá em,4 actos,

$ Vampb'�������S_
'l)0NSA','8ILHETES

DEVEM SER PROCUF<ADOS

� BTLHETERIA DO THE'.AT/:-<'(J.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�
,.

Padar-la de I �il' "J' 'Sf ... jJ!!n'�I"(le·Tf�f!\gCL:!\;S 'la'H Com�anllia�_Xov(lLI(lyd
" cê .. .-Oi. '

'.' J 1'&.'. " ..

_

"�o
'- ·1,

. iUt, . .1. ;,.l. :qraZHCl'O, e :E'luYHU U<JiJít1ty, Bh�m:e-

i��l !?!!ra��!} . : \lfalOate nr' 'dJ�', "', e

.

",;

. TE�{ SEJI,lPRE PJ"ES, SOVADOS, E 0.'1.1,- :l._ .'. . .

. . ,., ,. 'P;éí� al�1a'HEADOS, ROSCAS FRESCAS ÍnSCOUTOS . ".!l',
. Rou.pa.s s.o.b medida para lto-

'

.

.

nOLACHAS,'. DOCES, BOMBONS, etc mens- crianças .I! �.
..

,

.,> .-"

I ! EnC6/,n'ega-se' de todos os }rabalhos E:speran 'CaCar-tão posta. I. 'cõncernentes . sua arte gamn-
�� d

..... d .... t.t1�dQ ,exf!.Cu{qv· -q'l{a]q(ker enCQnlme1�-: ,noA"M' 'iTE.. -T'''':T,I])E··�UfS'·Il'·en.e-Sf- na casa e : .
.

dá cnm: a-maxima pe'l'/,eição e' esme- iJ) <> _Li -I: . ,JUNIOR:.
EDUARDO 1rIIRANDA. ';0 f/, .

.

..

'.

Neste arüipo estaoetectme.ito
Jtajahy.

.,., -,

;;;e'/;o/ ;';di�iJs.· ,., .; '

e'rcéo�t1·7i"-y.eríÍpr.e- o .

respeitare:
(-- : I :- : - ) Praçtç da Mairis: . p,!!bllC�: pao de âtoersas quoluia-

____

.1 , des, oiscoutos t'oscas, boia!)ha�,
. .

,', i.' é�t:'c. etc. ., Ó,
"

.'",
.,

FABRICA D.E ';ABAo'\ "

I-loteI 'BI�azii i "c .:� Aj;wompta-se com toa« b1'/
P '1" O' 2' III�e S,-�,() .'.'

. vidaâe qualquer eneoliwtend./;
<..J

' � � -1 -, OUDK\{ :SOBltADO DE 2 'concernente à este ramo ue n�)'

JoãoMáthias Oli-lt'ger (a:; sricn-
-'" ANDARES. aocse..

.

Ü ao publico que estaueteceu nes- E.cdelle;;'te.s acommodações; ,;Itajah)",' Ru:i Dr. Herc.ilio L'1"�

ta cidade, (u:n/cionande na rcsi- vastos quartos, mobütddos a ca-
.

sencta de seu pae João B. 'OtÍ'l't- nrtcno; cotctiões ele motas, ba-'

lle?' um('/ {àbrica de preporur s�· unetros. - Pill1.01'"«ao cont"'q derunrünuçã», acima, i S�t�a� sal�ta5 de recreio mos-
,. .

-

<l:f q.ue esta prompto a iornecer I (/l(.pteq ns, etc. ,., ,f
' ! .r: Q,rr'", .', ... '" .. "

ioda e qisalquer 1'l'Wwtidade ties- Véu'barla,;; aUrnentaçãor dfy-t.,. F�� etse ao p,ub1tt;o ;na,}_a.'�uen.'K
.

.

l'd f' , ,[)(P a otios os seroiço« CUIL' 'i'
te gener'o aos st�r's. consu.nidores rptrLt, ade, 'i,�m,wes, pr'esun.os o

It" t e,
.

.

.

»]
:,."- (;i� ..

,

que se aeseiur, como bebidas,
e.L es a sua ti? '": .

iiacionaes e e.ctrançetros, com, �?:eços .bm.·ai.iSSW10S ...
pcssonl actioo e habt! iituio:

r r.ÜAH'i . - RIa. D" Ln .. ) I\hll:lV

Padaria Recebi lte/iéi'oli.istas- -Preços .,.;;...--;----�-.-----�--_._

GUILJ/l.·RWE IPI r Ti'RT
racoae-t«: ,,:,., ,,,,,,::,,:..\)., '"�{�l·l)eIlit.{" ",e;', s!,

J l' '_d�..r;>, : .Tarditn e ógsct.se!1.a?:a4ii jja- ,.' ::�," ,J. t.iI.:aü �

Rua Dr'. Laura lt{uüe��. "}"{I, tiosperies de 2",' ciasse.
. ,COlla-se sêrpentíuss, "oItlo''', casta

Excellentes, krachinell, biscoutes, Itaiatu), rua Tn, Laura Miilíe» ',;aes e mui" objectos de viclr« b"lll coiu

}l{)ladms, rORCaS de barão, pães, pil.'.1 Pedro Burgaardt. porcellanns e quaesquer objectos l.,'

,':leJott, .bornbons, doces, seccos e fres- ! . louça :f;in�, c�ntanto '1118 80 ;cp;"
'1:108, etc, etc. CA RTE'S POSTALES.

nhem todos os pedaços uue se paI'-tirem.
,

\
. /.)' ,i .", ,

.Te desire echan{;e.r curt'es . .,

íllut'r'p.es aDec. ti'mbr'e;, côle de
Na: officina de Ourives de

la i''/,te.
. �OSé� Bit'k'lou;;;Jcy

.Toa') II. de ��1l7'anda
Jlnjah:;, E. S a. Ca.thadna.Edu:àrilo Dias

d� l\lirantla.

--sem competidor em preços .••

Esquina da Rua 15 de Junho-

A('AFlA' DE HECEBER DAI HELL("

:SOltTI1úENTO DE OARTÔE!,; D;E PELlCI·

. 'T.:AÇOES ;\. PHANTAsrA,PA1' EJSPAr..A CAR­
'fAS, DIPLOllIA'rAS, OFFlCros, J;;NVE­

LOPPEi'I, LIVROS EM RRAKCO, CiAltTÃ.O
DE YISITA CADERNETAS, 'l'Ilo;TAS, CAS

, :NETAS, LAPIS, ETC.

'l'u.do Ba:ràtissimo. VisitBm e

acreditarão para. 0izerem, 'Rsai!!)' S"J no

EDUARDO J'h"1RANDA.·
.

BARBEARIA

CL':' ·'lt'!'·allL./Â i;l 4{�

'Novo �,_oy�d:�"'�::',::
B•.azilêil.ó '";. ,,t,

".'1.

DE
.

Yiethrín0 dos Passos Ferreira,
corta ca.bello3 e faz barba::; a von­

tadf\ '·do freg1lCz.
.

,T11tlt.o f1.o-EcHffici,o GUARANY, >,
R'1G, F, de Novembro :No .. 15

.

_._ _ : .. � ; , ............•.•........... .....•..,_ .

,AN.TU�aO MALUCJIE,

Ga�lo inglez' ÓfferoGfI ao pnblic9 de;:;ça Oida'�"l,
O l' l' t

. 3ell1:! ��rviÇD�1, �om? seja�.: rete�h(ls". n�e nor a wwn o.,/pa,,.a. G'ctl!o· de casâ,. mnroil,_fornos, fogõe.s, etc.i o tv't{Jo; dá fJaude ·cforça iucIJm-. ete, Tudo' Q qJle pértencé à. sila' UI'::)'
paravel. '

.

. . """
.

I'
� .

.

Quem' q-ulzer dir{ja-se d te. �,;�, 'e taJahy. LlNHA COSTEIRA,
,

Satlilrnlno·]'Cl'UalldeS. .' .

.. ,.

VAPOR ITAPE?,fiRlM ,.,; '.'

__,.--_,_--, . , � ,__ j-\.s,se.])u.rg & l� a.
. Sahido-s rle Flor'i{l,'n()ljóUiV'(f,�::"

O.i) an�iuu,cios mens-r:Íes, i'Ú,t! ....:..C'O":'·I"·1·iN'a-··'� (';1-" "'gnac;r.e<>
LO

. (je Agosto em diante "1J{(.'f"{/f'Fl .'"

� c· "./1".",,;, t '., -. ",.,,1, 's'"" Sut a 1. 1.2 9.4 .�' .. ,

IttiO e:rceda'n'/', até qu,in.<:e li e conta, propria� 5 S!O' /
..

e
.-" r;.al a li nm-t.:,),

'itlUlS, p,'!,!Jarcto dmts mil e qui- rMP:JRTA DOTlES .E EXP()I�TA-
e,� .�e ca!Io, me",. < , ' • ,-:�

.

'-n)u::nir.,:; -. eh .D')RRS '

LUlhlt ctô Stn. C&.kll.rma
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